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RESUMO 

A busca por redução de custos e otimização de processos é algo frequente nas organizações que 

buscam maximizar seus lucros. Para isso é necessário conhecer a fundo todo o processo 

produtivo e observar com visão crítica o que já é tomado como certo. O presente trabalho tem 

como objetivo geral analisar a logística interna de um parque industrial de produção e 

armazenagem de sementes por meio do estudo de caso dos tempos e movimentos de fluxos 

físicos dentro de um parque industrial, a fim de se propor melhores roteiros para as situações 

que se mostrarem como gargalos produtivos. Para tanto, são feitas apresentações de conceitos 

nos estudos de tempos e movimentos e de logística e, posteriormente, é feita a relação entre os 

conceitos apresentados e o estudo de caso em questão a partir da consideração tanto do 

conhecimento científico, quanto da expertise daqueles que vivem o processo produtivo em 

questão. Ao fim do trabalho, é apresentada uma proposição de forma de movimentação que 

poderia vir a reduzir movimentações desnecessárias a partir da otimização das movimentações 

internas. 

Palavras-chave: Logística. Tempos e Movimentos. Indústria de sementes. 
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CAPÍTULO 1  

1.1 INTRODUÇÃO 

 Atualmente as empresas estão conscientes que, se não trabalharem de forma integrada 

com outros integrantes da cadeia de suprimentos, não conseguem satisfazer as 

expectativas de nível de serviço dos clientes e, ao mesmo tempo, os objetivos de custo da 

organização (COSTA et al., 2018). Ainda, segundo Souza, Milani e Gambi (2016), a 

competitividade tem exigido das organizações uma busca contínua por melhorias na 

produção como forma de reduzir custos em suas operações. 

Segundo Zylstra (2008), a Produção Enxuta (PE) tem se destacado como um dos meios 

para se atingir melhores qualidades de produtos e serviços com redução de preços, 

inclusive em serviços, processos administrativos e áreas de apoio à manufatura. Além 

disso, segundo Fleury (2000), a integração interna, ou seja, o gerenciamento integrado 

dos diversos componentes do sistema logístico constitui condição necessária para que as 

empresas consigam atingir excelência operacional com menor custo. 

Logo, é válido ressaltar que, a fim de que sejam maximizados os lucros e reduzidas as 

despesas para as empresas nos tempos atuais, é necessário que sejam aplicados os 

princípios da PE no processo produtivo como um todo, entre eles, um de grande 

importância, o Sistema Logístico. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Para que seja possível haver um equilíbrio entre nível de serviço e custos de operação, é 

possível ver que a eficiência nos movimentos internos em um processo produtivo é 

indispensável. Com o desempenho da logística interna em sua melhor possibilidade é 

possível evitar, tanto altos níveis de serviço com altos custos, quanto baixos custos com 

baixos níveis de serviço e, em vez disso, fazer com que a demanda de serviço atue de 

forma coordenada com os custos operacionais, atendendo às expectativas dos clientes e 

gerando lucro. 
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Inserida nesse contexto, a análise dos fluxos físicos dentro de parques industriais faz-se 

de suma importância para que seja possível haver um diagnóstico das falhas existentes. 

Pode-se, dessa forma, atuar e dirimir as perdas, tornando a logística interna do processo 

produtivo mais eficiente e, assim, economizar tempo, reduzir custos e elevar níveis de 

serviço. 

1.3 OBJETIVO GERAL 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar a logística interna de um parque 

industrial de produção e armazenagem de sementes por meio do estudo de caso dos 

tempos e movimentos de fluxos físicos dentro de um parque industrial, a fim de se propor 

melhores roteiros para as situações que se mostrarem como gargalos produtivos. 

1.4 OBJETIVOS ESPECIFÍCOS 

• Diagnosticar e definir as etapas dos fluxos físicos principais observando as 

restrições e dificuldades existentes em cada uma dessas etapas do processo. 

• Buscar falhas e experiências de sucesso nas movimentações já sendo praticadas 

in loco. 

• Calcular a melhor disposição dos materiais dentro do parque industrial de estudo, 

assim como o melhor roteiro para as diferentes movimentações. 
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CAPÍTULO 2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Este capítulo tem o objetivo de revisar pesquisas realizadas na área de análise dos 

sistemas logísticos e apresentar conceitos que nortearam este trabalho. São apresentados 

conceitos de logística e metodologias de administração da produção. 

2.1  ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO 

Segundo Alves (2000), partir das revoluções industriais e do crescimento constante da 

necessidade de atendimento ao aumento dos níveis de serviço crescentes na sociedade, 

foram surgindo teorias e métodos para que se ocorresse uma melhor administração da 

produção e, consequentemente, um atendimento mais assertivo às demandas sem que o 

custo sofresse incrementos desnecessários. 

As teorias de maior expressão no gerenciamento da produção foram as teorias de Taylor, 

de Ford e do Sistema Toyota de Produção (ALVES, 2000). 

2.1.1 Teoria de Taylor 

Frederick Windsor Taylor (1856 – 1915) foi um engenheiro norte-americano, idealizador 

do que mais tarde viria a ser conhecido como Taylorismo nos sistemas de produção. 

Segundo Chiavenato (2003), a teoria Taylorista baseia-se em planejar, preparar, controlar 

e executar, ou seja, a partir do método científico necessariamente definido antes do início 

da tarefa, é possível que se atinja os objetivos esperados.  

Ainda segundo Chiavenato (2003), Taylor também definiu alguns termos que são usados 

no método científico para relacionar com a organização do trabalho, como estudo dos 

tempos e movimentos, fadiga humana, divisão do trabalho e especialização, desenho de 

cargos e tarefas, incentivos salariais e premiações, condições do ambiente de trabalho, 

padronização de métodos e máquinas e supervisão funcional. Em resumo, as 

contribuições de Taylor foram marcantes no que compete à racionalização da produção, 
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visto que foram deixados de lado métodos rudimentares em prol da aplicação de métodos 

científicos. 

2.1.2 Teoria de Ford 

A contribuição mais marcante do que viria a ser conhecido mais tarde como Fordismo foi 

a linha móvel de montagem, onde os trabalhadores ficavam parados e não tinham que ir 

atrás das peças, mas o próprio produto passava por eles em uma esteira e a montagem era 

feita.  

Segundo Chiavenato (2003), as contribuições dessa nova forma de produzir foram 

inúmeras, mas, entre elas, é possível elencar a maior velocidade e qualidade da produção, 

diminuição dos custos de estoque, maior fabricação e menor preço do produto. Isso tudo 

ocorrendo baseado na intensificação, na economia e na produtividade do trabalho. 

Outra característica marcante do sistema Fordista de produção é que, devido à busca por 

maiores índices e quantidades de produção, o acúmulo de estoques é algo marcante, pois 

a ideia do método é de se aproveitar ao máximo a capacidade produtiva sem levar em 

conta a real necessidade do cliente. Esta forma de produzir ficou conhecida como 

Produção Empurrada. 

2.1.3 Sistema Toyota de Produção (TPS) 

Este sistema produtivo, também conhecido como Produção Puxada, visa reduzir ao 

máximo os desperdícios. Segundo Chiavenato (2003), o Sistema Toyota de Produção 

pratica a redução das operações para que elas possam ser mais produtivas e rápidas. 

A ideia que norteia o TPS surgiu em meio a um cenário de fortes restrições no Japão na 

década de 50, onde o país estava envolto em problemas internos advindos dos efeitos da 

Segunda Guerra Mundial e precisava produzir da forma mais eficaz possível para 

encaminhar sua recuperação. Em resumo, o que o método trata é que a produção deve ser 

puxada pela real demanda dos clientes, ou seja, deve-se produzir apenas o que o mercado 

for capaz de absorver. 
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2.2  LOGÍSTICA 

“Logística interna são atividades associadas ao recebimento, armazenamento e 

distribuição de insumos no produto, como manuseio de material, armazenagem, controle 

de estoque, programação de frotas, veículos e devolução para fornecedores” (PORTER, 

1989). Logo, diante da diversa e ampla gama de atividades envolvidas na logística interna, 

é necessário que a análise do que é envolvido por ela seja feita de forma minuciosa e 

cuidadosa, visando os melhores desempenhos e aderência entre níveis de serviço e custos. 

Conforme citado por Coelho (2013), a vantagem competitiva pode ser obtida a partir da 

redução de custos sem haver detrimento da competitividade, o que pode ser feito a partir 

do dimensionamento e controle logístico de forma adequada. 

2.2.1 Custos Logísticos 

Diante da complexidade que pode existir no processo de logística interna, com o passar 

do tempo foram surgindo teorias e estudos práticos que buscavam classificar os custos ali 

envolvidos. Segundo Ballou (2003), um desses estudiosos, os custos logísticos podem ser 

definidos em cinco tópicos: 

• Custo das vendas perdidas: ocorre quando, por algum motivo, o cliente retira 

seu pedido já feito. O custo considerado é o lucro que seria obtido naquela 

operação e o impacto que o desvio no estoque pode ter em demais operações; 

• Custo de pedidos em aberto: neste caso não há cancelamento do pedido, mas, 

sim, o adiamento dele. Isso é capaz de incorrer em custos administrativos e 

operacionais, sendo o primeiro referente ao processamento do pedido, e, o 

segundo, referente a alterações no armazenamento de produto e no estoque de 

matéria prima devido à alteração no fluxo normal da mercadoria; 

• Custo da mão-obra-ociosa: é de possível ocorrência em alguns casos, como nos 

citados anteriormente e em possíveis faltas nos estoques de matéria prima. Trata-

se do custo do tempo da mão-de-obra no período em que estiver improdutiva; 

• Custo da hora máquina: é o custo envolvido no período improdutivo do 

maquinário, ou seja, no tempo em que se realiza alguma alteração para que se 

continue o processo produtivo ou algum tipo de manutenção; 
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• Custo do replanejamento operacional: para que o nível de serviço dos clientes 

seja atingido e a satisfação seja garantida, é necessário que os problemas nas 

operações de um cliente específico que cancela ou posterga o seu pedido não 

venha a interferir no prazo de outro cliente, logo, é necessário que a instituição 

esteja preparada para replanejar sua operação para atender cada cliente em sua 

particularidade. 

Os estudos de Ballou (2003) trouxeram contribuições que tornam possível a geração de 

indicadores ao sistema logístico no que tange a custos de alterações na operação, 

entretanto, apesar de importante, esse conhecimento não é suficiente. Logo, é necessário 

que se tenha conhecimento dos custos da operação padrão, de onde a composição de custo 

mais comum irá surgir e, com ela, os indicadores de desempenho mais significativos. 

2.2.2 Indicadores de desempenho 

É importante ressaltar que, para que seja possível implantar ou manter melhorias, é 

necessário que existam avaliações de desempenho a partir de indicadores e, além disso, 

valores de referência para efeito comparativo. 

Conforme descrito por Grudtner (2005), os operadores logísticos buscam informações 

que possam refletir custos, ativos, produtividade, qualidade e tempo. Diante disso, o autor 

elencou cinco possíveis indicadores: Transporte, Armazenagem, Manuseio, Informação 

e Consultoria. Além disso ele descreve a relação entre os indicadores e as informações 

necessárias em uma matriz de indicadores como indicado na Tabela 2.1. 

Tabela 2.1 – Matriz de Indicadores  

 

Fonte: GRUDTNER (2005) 

Dessa forma, as informações de importância para os operadores logísticos, após 

relacionadas com os indicadores mais abrangentes, possibilitaram a criação de 

indicadores mais específicos dentro de cada informação e podem ser elencados: 
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• Custo (TC) 

o Custo por volume (tonelada) coletado [R$ / volume (tonelada)] 

o Custo por volume (tonelada) transferido [R$ / volume (tonelada)] 

o Custo do Km percorrido em atividade de coleta [R$ /Km] 

o Custo do Km percorrido em atividade de transferência [R$ /Km] 

o Custo do Km percorrido em atividade de distribuição [R$ /Km] 

• Ativos (TA) 

o Capital investido em ativos de distribuição (veículos e equipamentos) [R$] 

• Produtividade (TP) 

o Taxa de ocupação da capacidade de carga dos veículos utilizados para  

coleta [Volume coletado / Capacidade de carga] 

• Qualidade (TQ) 

o Índice de avarias no subprocesso de distribuição [Volumes avariados / 

Volumes distribuídos] 

• Tempo (TT) 

o Tempo médio de trânsito [horas ou dias] 

Entretanto, assim como foi ressaltado por Grudtner (2005), os indicadores devem ser 

filtrados de acordo com a necessidade de cada caso, ou seja, de acordo com o  objetivo 

da avaliação. 

2.2.3 Tempos e Movimentos 

A ideia central dos estudos de Taylor, citada anteriormente, contribuiu para o trabalho de 

Barnes (1977) que passa pelo estudo dos tempos e movimentos, onde, a partir da 

sistematização dos movimentos executados no processo produtivo, é possível mensurar o 

tempo gasto para cada um deles e se estabelecer parâmetros/padronizações. 

Há que se ressaltar que o desenvolvimento de layouts adequados no processo produtivo 

também é fator determinante para que se tenham bons custos, tempos de produção e 

produtividade (KRAJEWSKI; RITZMAN; MALHOTRA, 2009). Entretanto, nos casos 

em que os layouts das centrais produtivas já estão fisicamente localizados e não são 

passíveis de alterações, é necessário pensar a melhor forma de interação entre eles. 
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2.2.3.1 Tempo 

Segundo Barnes (1977), os valores coletados tornam-se representativos quando são em 

grande quantidade, ou seja, têm menor variabilidade entre si e, consequentemente, 

refletem com maior veracidade o tempo gasto para realização da movimentação em 

estudo. 

Ainda conforme Barnes (1977), além disso, é necessário que se estude o tempo normal 

de trabalho (TN), que é o tempo necessário para que se realize um processo em ritmo 

normal de trabalho, em que: 

TN = TC x V 

Onde TC é o tempo cronometrado ou medido em média e V é a velocidade da operação. 

Também é necessário que se estude a tolerância ou fator de tolerância (FT), pois, mesmo 

se todo o processo não envolver o fator humano, há, necessariamente, variabilidades. A 

medição deste fator passa por parâmetros comparativos com a jornada de trabalho de oito 

horas. Logo, pode-se calcular da seguinte forma: 

FT = 1 + T / TD 

Onde T é a tolerância ao tempo normal e TD é o tempo da jornada de trabalho de 8 horas. 

 

2.3  OUTROS ESTUDOS DE TEMPOS E MOVIMENTOS 

Nos estudos de Costa et al (2018) no trabalho “Mensuração do nível de serviço das 

operações logísticas em uma transportadora no município de Natal/RN”, foi realizada a 

mensuração do nível de serviço que uma transportadora oferece ao mercado e atenção aos 

indicadores logísticos foram temas abordados com abrangência. 

Já o trabalho de Júnior et al (2002), “Realização de estudo de tempos e movimentos numa 

indústria de colchões”, realizou uma pesquisa sobre organização e medição de níveis de 

serviço aplicada em uma indústria de colchões e laminados, onde o objetivo era analisar 

os meios de produção para conseguir aumentá-la a partir da padronização e da melhor 

distribuição dos processos. 
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CAPÍTULO 3 – METODOLOGIA 

O presente capítulo aborda os métodos utilizados, a partir do referencial teórico 

apresentado, para chegar à proposta final a ser defendida nesta pesquisa. Também são 

apresentadas as particularidades do processo produtivo a ser estudado de forma a 

possibilitar a adequação do modelo de análise teórico ao estudo de caso. 

3.1 ESCOLHA DO ESTUDO DE CASO 

A escolha do trabalho baseado em um estudo de caso ocorreu com o propósito de, a partir 

de uma análise real, conseguir implantar melhorias no sistema logístico vindas da teoria 

em um processo prático já existente. A escolha do caso ocorreu a partir de uma 

oportunidade de pesquisa disponibilizada pela própria empresa. 

A sede escolhida para o estudo foi uma indústria de produção e armazenagem de sementes 

de soja, local onde os fluxos físicos internos têm grande volume e, por isso, grande 

interferência nos resultados da empresa. 

Os dados de coleta foram obtidos através de um software utilizado internamente 

(TOTVS), além de medições dos tempos e movimentos em cada situação interna de 

movimentação e da expertise da equipe administrativa com suas experiências de sucesso 

ou insucesso. 

3.1.1 Grupo Tec Agro 

A empresa sede do trabalho é a Sementes Goiás, uma empresa do Grupo Tec Agro. O 

Grupo, fundado em 1996 na cidade de Rio Verde, Goiás, iniciou seus trabalhos com o 

objetivo de comercializar insumos agrícolas. Com o passar do tempo, a partir de uma 

estratégia de crescimento arrojada, a empresa ampliou significativamente o seu leque de 

atuação, agora com variados serviços e produtos que abrangem, desde o comércio de 

insumos, passando pela armazenagem de grãos e indo até o beneficiamento e a 

armazenagem de sementes. Atualmente 3 empresas formam o Grupo: a Tec Agro – 

Comércio, a Tec Agro – Armazéns Gerais e a Sementes Goiás.  
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O Grupo conquistou, em quatro anos consecutivos, 2016, 2017, 2018 e 2019, o prêmio 

de melhores empresas para se trabalhar pela “Great Place to Work”. 

• Tec Agro – Comércio 

Empresa responsável pelo comércio e distribuição de sementes, defensivos agrícolas e 

fertilizantes. Também é responsável por oferecer consultorias e assistência técnica aos 

clientes. Atualmente a empresa é composta por 8 lojas em diferentes cidades do estado 

de Goiás (Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Jataí, Montividiu, Paraúna, Catalão, 

Goiatuba e Goiânia), com atuação em mais de 120 cidades do Brasil através da equipe 

comercial. 

• Tec Agro – Armazéns Gerais 

Também conhecida como Fronteira Armazéns Gerais (FAG), com fundação em 2009, o 

objetivo da empresa é propiciar maiores opções de negócio tanto para o Grupo, quanto 

para os clientes. Isso ocorre, pois, além de possibilitar que o Grupo comercialize os grãos 

no momento de melhor preço do mercado, também possibilita a prática do barter com os 

clientes que, basicamente, é a troca de insumos agrícolas por parte dos produtos 

produzidos com esses insumos após a colheita, uma espécie de financiamento ao 

produtor. 

• Sementes Goiás 

A empresa, objeto de estudo do trabalho, tem fundação em 1999 e dedica suas atividades 

à produção, tratamento e armazenagem de sementes de soja. Com mais de 80 mil metros 

quadrados, o parque industrial da Sementes Goiás conta com 4 unidades de 

beneficiamento de sementes (UBS) que têm capacidade conjunta de beneficiar 450mil 

sacas por mês, 3 centrais de tratamento industrial de sementes (TSI), além de 7 centrais 

de armazenagem refrigerados de capacidade de mais de 850mil sacas. 

Um dos orgulhos da empresa é ter sido premiada por três anos (2014, 2015 e 2017) como 

a melhor sementeira do Brasil pelo Anuário da Revista Globo Rural. 

3.1.2 Sementes Goiás – O estudo de caso 

O produto foco da Sementes Goiás é a semente de soja pronta para o plantio. Entretanto, 

para isso, realiza a recepção, beneficiamento, armazenamento e, em parte dos casos, o 

tratamento industrial dessa semente. Além disso, devido às dimensões de seu parque 

industrial, para terceiros, também trabalha com o beneficiamento e produção de sementes 

de sorgo e com o armazenamento de sementes de sorgo e milho. 
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Diante de todos esses processos, há uma complexa dimensão dos fluxos físicos dentro da 

Sementeira que podem impactar positivamente ou negativamente os resultados da 

empresa conforme sejam eficazes. Os itens a seguir detalham os principais processos do 

parque industrial. 

3.1.2.1 Parque Industrial e fluxos físicos 

Os fluxos físicos dentro do parque industrial abrangem desde a chegada do material bruto 

às dependências da empresa, passando por beneficiamento, armazenagem, tratamento, 

novo armazenamento e, por fim, expedição. Todo esse processo é acompanhado por um 

controle rígido de qualidade através de análises variadas que continuamente são 

realizadas para garantir o alto padrão do produto. Foi criado um fluxograma esquemático 

para melhor exemplificar cada etapa do processo, assim como suas interrelações, 

apresentado na Figura 3.1. 

Figura 3.1 – Fluxograma dos macroprocessos internos 

 

Fonte: Autor 
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• Chegada 

O material bruto chega à empresa através do pátio de recebimento de carga, que pode ser 

visualizado na Figura 3.2, onde passa por uma amostragem, é classificado em qualidade 

e variedade e ganha identificação. 

Figura 3.2 – Pátio de recebimento de carga 

 

Fonte: acervo da empresa 

Após a espera por liberação no pátio, o material segue para a balança, ilustrada na Figura 

3.3, onde será pesado e receberá a informação de qual será o ponto de recebimento para 

beneficiamento, local para onde se locomove a seguir.  

Figura 3.3 – Balança de pesagem de caminhões 

 

Fonte: acervo da empresa 
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• Beneficiamento 

O beneficiamento dentro da Sementes Goiás é realizado nas Unidades de Beneficiamento 

de Sementes e pode ser feito de duas formas, sendo incompleto (UBS2 e UBS4) ou 

completo (UBS1 e UBS3). A Figura 3.4 ilustra uma dessas unidades de beneficiamento 

completo. O beneficiamento incompleto transforma o material bruto em material pré-

limpo e seco (PL). Este material é direcionado aos armazéns refrigerados de maneira 

provisória. 

Figura 3.4 – Moegas da UBS3 

 

Fonte: acervo da empresa 

O beneficiamento completo transforma o material bruto em produto acabado (PA), ou 

seja, sementes prontas que, por sua vez, seguem para o armazenamento refrigerado de 

forma definitiva. A Figura 3.5 ilustra uma das unidades de beneficiamento incompleto. 

Figura 3.5 – Moegas da UBS4 

 

Fonte: acervo da empresa 
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O caminhão descarrega na unidade à qual foi endereçado e retorna para balança, onde é 

pesado novamente e deixa o parque industrial. 

A existência do beneficiamento incompleto se dá para atender a demanda de 

industrialização de material bruto nos momentos de pico de recebimento, garantindo que 

a qualidade do produto não seja perdida por meio de impurezas e umidade. Entretanto, 

para que se transforme o PL em PA, é necessário que o material armazenado 

provisoriamente retorne para as unidades de beneficiamento completo, para que a 

industrialização seja finalizada e, assim, retorne para armazenamento definitivo. 

• Armazenamento 

Conforme citado anteriormente, o armazenamento pode ser feito de forma provisória ou 

definitiva, e tem como locais de ocorrência algum dos 7 armazéns refrigerados (A21, 

A22, A23, A24, A25, A26 e A27) existentes no parque industrial. 

Até esta fase, o processo produtivo pode ser definido como produção empurrada. 

A Figura 3.6 ilustra a visão externa de um desses armazéns e a Figura 3.7 ilustra a visão 

interna de outro armazém. 

Figura 3.6 – Visão externa do armazém refrigerado 27 

 

Fonte: acervo próprio 
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Figura 3.7 – Visão interna do armazém refrigerado 25 

 

Fonte: acervo próprio 

• Tratamento 

O tratamento industrial de sementes (TSI) é uma inovação tecnológica em que a empresa 

foi uma das pioneiras. O processo busca tratar as sementes já prontas com produtos que 

venham a protegê-las de agentes externos, aumentando seu potencial produtivo. Este 

tratamento pode ser realizado em 3 unidades de tratamento (TSI1, TSI2 e TSI3), 

apresentado na Figura 3.8. 

Figura 3.8 – Tratamento Industrial de Sementes 2 

 

Fonte: acervo da empresa 
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A partir deste momento a produção passa a ser puxada, pois os tratamentos apenas são 

executados a partir das vendas específicas já consolidadas aos clientes. Entretanto, 

mesmo assim, o PA não é tratado no momento da expedição, pois seria um gargalo 

produtivo muito grande, logo, o material que é vendido com tratamento é retirado dos 

armazéns refrigerados e depois é novamente armazenado após o tratamento, ou seja, mais 

um fluxo físico acontece. 

• Expedição 

É importante ressaltar que nem sempre a disposição dos produtos nos armazéns durante 

o beneficiamento consegue ser a melhor para o momento da expedição. Há situações em 

que é necessário que se realize o reposicionamento dos materiais dentro dos armazéns e 

entre os armazéns, o que cria outro fluxo físico antes da expedição. 

A expedição ocorre conforme a venda que tenha sido realizada aos clientes, entretanto, 

há mais um fator que determina quais produtos entre os de mesma especificação serão 

expedidos primeiro, a sinalização de categorias definida pelo laboratório de análises. A 

Figura 3.9 ilustra o carregamento de caminhões. 

Figura 3.9 – Carregamento de caminhões no armazém refrigerado 27 

 

Fonte: acervo da empresa 
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O caminhão chega ao pátio, é pesado na balança, recebe o endereço do local de 

carregamento do produto da nota, se locomove até o armazém, a carga é feita, o caminhão 

retorna para a balança, é pesado e deixa o parque industrial. 

3.1.2.2 Situação atual e restrições 

Atualmente a situação dos fluxos físicos respeita alguns sentidos de via, assim como 

alguns locais de entrada e saída nas UBS. Esses fluxos foram baseados tanto em 

experiências passadas de sucesso e insucesso, quanto em disposições físicas dentro do 

parque industrial, como inclinações de docas, curvaturas e inclinações de vias, o que, de 

certa forma, insere restrições aos movimentos internos. Serão apresentados alguns 

croquis, cujas imagens podem ser entendidas a partir da legenda da Figura 3.10. 

Figura 3.10 – Legenda para os croquis 

 
Fonte: Autor 
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A orientação das vias atualmente está disposta conforme as setas em vermelho 

apresentadas na Figura 3.11. 

Figura 3.11 – Croqui da orientação atual das vias internas 

 

Fonte: Autor 

Os locais de carga e descarga nas UBS e nos armazéns obedecem aos locais destacados 

nas cores cinza apresentados na Figura 3.12. 
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Figura 3.12 – Croqui dos locais de carregamento e descarregamento 

 

Fonte: Autor 
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3.2 COLETA DE DADOS 

Devido ao fato das movimentações físicas a serem analisadas pelo trabalho dependerem 

de atividades sazonais, que ocorrem após a colheita da primeira safra de fevereiro a abril 

e após a colheita da segunda safra de junho a agosto, fez-se necessário um tempo contínuo 

de coleta de dados, onde foram usados os dados coletados na etapa decorrente da segunda 

safra. 

A coleta de dados foi executada a campo, com a medição dos tempos gastos com 

cronômetro para cada tipo de movimentação dentro do ambiente da indústria e foi refeita 

para cada etapa algumas vezes com o objetivo de dirimir anormalidades, ou seja, tempos 

que fujam muito da média para uma mesma movimentação na mesma rota. 

Entretanto, os dados dos tempos gastos não foram utilizados, pois foi observado durante 

a coleta que o maior gargalo logístico não estava no tempo gasto nas movimentações entre 

cada etapa, mas sim, no tempo gasto com movimentações desnecessárias logo, seria 

necessário planejar as movimentações para que esse problema fosse reduzido ao máximo. 

As experiências de sucesso já executadas pela empresa foram elencadas a partir de relatos 

e entrevistas não estruturadas para nortear o trabalho, assim como as experiências de 

insucesso que venham a inserir restrições em alguma possibilidade que pudesse vir a ser 

proposta. 

Para de realizar a coleta de dados foram elencados parâmetros a serem utilizados e a forma 

com que eles se relacionariam para alcançar um planejamento de distribuições. Os dados 

foram tratados com o auxílio do Excel para que pudesse ser feita a análise se os objetivos 

propostos foram atingidos.



 

A. L. B. DE ABREU  Resultados 

 

CAPÍTULO 4 – RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste capítulo primeiramente serão apresentados os parâmetros principais para coleta e 

análise de dados com relação às etapas do processo produtivo em que se busca a 

otimização das movimentações. Após isso, os parâmetros adotados serão sobrepostos 

para que seja alcançado o resultado do planejamento logístico.  

As análises feitas dentro deste capítulo, tanto para escolher quais parâmetros utilizar, 

quanto para relacioná-los para que se alcançasse o planejamento de distribuições levaram 

em consideração os conhecimentos trazidos na revisão bibliográfica e as experiências de 

sucesso e insucesso levantadas com a equipe na indústria. 

4.1 PARÂMETROS UTILIZADOS 

As atividades que ocorrem dentro da Sementes Goiás são extremamente interligadas e 

interdependentes e, assim são, visando, ao fim da operação, ter sementes de alta qualidade 

com tratamentos e volumes que atendam o mercado.  

É válido ressaltar que o que é beneficiado na indústria tem produção puxada pela 

estratégia comercial, assim como, desse volume beneficiado, o que é tratado com o 

tratamento industrial de sementes tem produção puxada pela demanda comercial.  

Então, devido ao fato de as primeiras atividades do processo na indústria serem em função 

da última, que é a expedição, os parâmetros utilizados para análise de cada atividade serão 

elucidados em um raciocínio pensando no fim do processo. 

Assim como exemplificado no fluxograma, as atividades do processo produtivo têm a 

seguinte sequência: 

• Recebimento da matéria prima bruta; 

• Beneficiamento transformando em sementes; 

• Armazenagem inicial; 

• Se demandado pelo comercial, Tratamento Industrial de Sementes; 

• Armazenagem final; 
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• Expedição. 

Onde, o utilizado para as sementes de soja são: 

• Os Armazéns - A21, A22, A23, A24, A25 e A26; 

• Os Tratamentos Industriais – TSI 1, TSI 2 e TSI 3. 

Todas as unidades de volume das tabelas do item 4.1 estão na unidade Sacos de 40 

kg(SC). 

Figura 4.1 – Fluxograma de macroprocessos geral

 

Fonte: Autor 

 

4.1.1 Armazenagem Inicial e Beneficiamento 

O Beneficiamento ocorre de forma a garantir que a estratégia comercial seja atingida sem 

perder os padrões rígidos de qualidade exigidos pela empresa, logo, o volume que entra 

no beneficiamento não é o volume que sai beneficiado como semente. Parte desse volume 

passa a ser grão, que é destinado a outra unidade de negócio. A quantidade de matéria 

prima que entra no beneficiamento não é a mesma que é armazenada no Armazenamento 

Inicial, aquele imediatamente posterior ao beneficiamento. 

A Figura 4.2 ilustra a parte do fluxograma correspondente às etapas de armazenagem 

inicial e beneficiamento. 
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Figura 4.2 – Fluxograma – Armazenagem Inicial e Beneficiamento 

 

Fonte: Autor 

Diante disso, para atender aos níveis de expedição, há critérios de planejamento de 

armazenagem final. Critérios esses que são observados desde a armazenagem inicial, 

visto que, após o fim do beneficiamento, o volume a ser movimentado entre as duas 

armazenagens deve se referir apenas ao volume que será tratado, ou seja, se a disposição 

já é feita na primeira armazenagem pensando na disposição final, ocorre uma grande 

otimização dos gastos com movimentações. 

A diferença entre os critérios de armazenagem do armazenamento inicial e do 

armazenamento final se resumem a dois critérios: 

• Se, pelo histórico comercial, estima-se que certo volume de certa variedade será 

tratado no Tratamento Industrial 1, prioriza-se o armazenamento do volume em 

questão nos armazéns A21, A22 e A23; 

• Se, pelo histórico comercial, estima-se que certo volume de certa variedade será 

tratado nos Tratamentos Industriais 2 e 3, prioriza-se o armazenamento do volume 

em questão nos armazéns A24, A25 e A26; 
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4.1.2 Tratamento Industrial de Sementes 

O Tratamento Industrial de Sementes é um serviço oferecido pela empresa visando o 

aumento da qualidade do material comercializado, entretanto isso apenas é possível 

através da demanda obtida por parte do cliente no momento da comercialização, pois os 

tratamentos têm custos e é opção do cliente adquiri-los ou não. Logo, não é possível saber 

com antecedência significativa o volume total de sementes que será tratado e nem o 

volume de cada tipo de tratamento que será efetivamente realizado, mas apenas um 

volume percentual estimado observando o histórico praticado comercialmente. 

A Figura 4.3 ilustra a parte do fluxograma correspondente à etapa de tratamento. 

Figura 4.3 – Fluxograma – Tratamento 

 

Fonte: Autor 

A Sementes Goiás realiza 14 tipos de tratamentos que podem ser feitos em 3 localidades 

de Tratamento Industrial de Sementes (TSI) que são os TSI1, TSI2 e TSI3. Quanto aos 

tipos de tratamentos, seus nomes serão mantidos em sigilo e serão substituídos por siglas 

devido a possíveis estratégias comerciais do grupo. 
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Entre os 14 tipos de tratamento, há duas divisões macro: os que são totalmente próprios 

e os que têm parceiros externos. Os próprios podem ser realizados com 180 dias 

antecedentes ao plantio e apenas no TSI 3; os com parceiros externos podem ser 

realizados com 90 dias antecedentes ao plantio e prioriza-se sua realização nos TSI’s 1 e 

2, sendo que a divisão entre eles ocorre sendo 40% para o TSI 1 e 60% para o TSI 2. 

A Tabela 4.1 apresenta os volumes de tratamentos. 

Tabela 4.1 – Volumes de Tratamentos (sacos) 

 

Fonte: Acervo da Empresa 

A porcentagem de 60,46% refere-se com relação ao todo que está sendo armazenado, ou 

seja, tal porcentagem do volume total será tratado. Com relação à proporção, a 

referência é com relação ao volume tratado, ou seja, o Tratamento T1 representa 

44,52% do volume que será tratado. 

4.1.3 Armazenagem Final e Expedição 

A armazenagem final é extremamente ligada com a expedição, pensando sempre na 

possibilidade de níveis de serviço altos, onde a demora no carregamento seja mínima. 

A Figura 4.4 ilustra a parte do fluxograma correspondente às etapas de armazenagem final 

e expedição. 
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Figura 4.4 – Fluxograma – Armazenagem Final e Expedição 

 

Fonte: Autor 

Visando a praticidade e maiores níveis de serviço na expedição, os critérios de 

movimentação interna para disposição na armazenagem devem ser observados tendo 

como premissas:  

• o volume total de cada variedade que será expedido; 

• a capacidade de armazenagem de cada armazém. 

Ou seja, uma variedade que tem um grande volume e uma variedade que tem um volume 

pequeno não serão movimentadas da mesma maneira, assim como a disposição dos 

volumes dessas variedades não ocorrerá da mesma maneira quando levados em 

consideração armazéns de capacidades diferentes. 

O critério utilizado passa primeiro pela análise do volume total da variedade e, 

posteriormente, pela capacidade dos armazéns.  

Com relação ao volume das variedades: se a variedade tem volume de 0 a 5 mil sacos, 

sua disposição ocorrerá em apenas 1 armazém: 
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• Se a variedade tem volume acima de 5 mil e até 20 mil sacos, sua disposição 

ocorrerá em 2 armazéns; 

• Se a variedade tem volume acima de 20 mil e até 50 mil sacos, sua disposição 

ocorrerá em 3 armazéns; 

• Se a variedade tem volume acima de 50 mil sacos, sua disposição ocorrerá em 

todos os armazéns; 

Com relação à capacidade dos armazéns: 

• Se o armazém é de menor capacidade, ele é priorizado para o armazenamento das 

variedades de menor volume total; 

• Se o armazém faz parte do grupo dos armazéns maiores, ele é priorizado para a 

armazenagem das variedades de maior volume total; 

Onde a capacidade dos armazéns é algo que depende da forma com que ocorre a 

armazenagem internamente a eles, ou seja, depende da forma com que os volumes são 

alocados em blocos internamente. A forma de alocação pode mudar visando aumentar ou 

diminuir a capacidade de armazenagem de cada armazém, entretanto as alterações na 

capacidade são inversamente proporcionais à facilidade de movimentação dos blocos. 

Logo, foi adotada a forma de alocação praticada em 2019 e será utilizada a capacidade 

para cada armazém levando-a em consideração, que consta na Tabela 4.2. 

Tabela 4.2 – Capacidades dos Armazéns (sacos) 

 

Fonte: Acervo da Empresa 

Dos quais, os armazéns A21 e A 22 são considerados de menor capacidade e os demais 

de maior capacidade. Para calcular a proporcionalidade de capacidade entre armazéns 

para distribuição de variedades em mais de um armazém é feito o seguinte cálculo: 

Capacidade do Armazém / Somatório das Capacidades dos Armazéns nos quais haverá 

distribuição da variedade. 
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Quando, pelo critério do volume das variedades, faz-se necessária a distribuição em mais 

de um armazém, o volume a ser distribuído respeita o critério da proporcionalidade entre 

as capacidades de cada armazém quando comparadas. Por exemplo: se uma variedade 

tem volume total entre 5 mil e 20 mil sacos, pelo critério dos volumes das variedades, ela 

será distribuída em dois armazéns e, se eles forem o A21 e o A22, sabendo que a 

proporcionalidade de capacidade entre os dois é de 47,55%(66.000/138.800) para o A21 

e 52,45%(72.800/138.800) para o A22, o volume total da variedade em questão irá nessas 

proporções para cada um dos armazéns. 

É possível ver que há duas variáveis em questão, o volume da variedade e a capacidade 

de armazenagem do armazém. O volume das variedades é uma definição estratégica feita 

pelo departamento comercial e, por isso, utilizam-se números aproximados aos números 

praticados em 2019, mas omitindo o nome das variedades e substituindo-os por siglas e 

que estão apresentados na Tabela 4.3. 

Tabela 4.3 – Volumes da Expedição (sacos) 

 
Fonte: Acervo da Empresa 
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4.2 PLANEJAMENTO DE DISTRIBUIÇÕES 

Após a definição dos parâmetros de movimentação entre cada etapa do processo 

produtivo foi possível projetar os posicionamentos em cada uma das etapas elencadas e 

chegar a um planejamento de movimentações a partir da demanda comercial. Este tópico 

apresentará tanto os posicionamentos de cada etapa, quanto as movimentações entre elas 

e fará algumas discussões acerca dos critérios e de seus resultados. 

Todas as unidades de volume das tabelas do item 4.2 estão na unidade Sacos de 40kg(SC). 

4.2.1 Disposição Armazenagem Inicial 

A partir da observação de todos os parâmetros nos itens “4.1.1”, “4.1.2” e “4.1.3”, foi 

feito o planejamento da melhor disposição dos volumes de cada variedade em cada um 

dos armazéns para o momento da Armazenagem Inicial, ou seja, após o beneficiamento.  

A Tabela 4.4 apresenta a consolidação dos dados da disposição da armazenagem inicial. 

4.2.2 Disposição Armazenagem Final 

Também considerando os mesmos parâmetros e definições citados anteriormente foi 

planejada a disposição para a Armazenagem Final, após a Armazenagem Inicial e 

Tratamento Industrial de Sementes e antes da Expedição. 

A Tabela 4.5 apresenta a consolidação dos dados da disposição da armazenagem final 

 

 



 

 

 

Tabela 4.4 – Disposição da Armazenagem Inicial (sacos) 

Fonte: Autor 
 



 

 

 

Tabela 4.5 – Disposição da Armazenagem Final (sacos) 

Fonte: Autor 
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Ambas as tabelas “4.4” e “4.5” trazem campos que tornam possível retirar informações 

úteis para a tomada de decisão. Onde algumas colunas merecem ser explicadas: 

Na tabela 4.4: 

• As colunas com as siglas TSI se referem ao volume da variedade que está na 

mesma linha, mas na primeira coluna, que receberá tratamento naquela localidade; 

Nas duas tabelas: 

• A porcentagem preenchida na mesma linha da palavra “capacidade” representa a 

parte da capacidade total de armazenamento que o armazém em questão suporta; 

• Na mesma linha da palavra “lotação” estão os valores absolutos armazenados 

naquele armazém e o quanto aquilo representa com relação à sua capacidade; 

• Para cada armazém há três colunas que são: desejado, alocado e delta. Desejado 

representa o valor que ideal daquela variedade a ser disposto naquele armazém. 

Alocado é um campo para preenchimento pela indústria, onde será inserida a 

quantidade daquela variedade já destinada àquele armazém. Delta representa o 

desvio entre Desejado e Alocado. 
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CAPÍTULO 5 – CONCLUSÕES 

É valido ressaltar que em qualquer atividade que há planejamento anterior à execução 

certamente haverá redução de perdas devido a ações desnecessárias advindas da falta de 

planejamento. Logo, não poderia ser diferente para o ambiente logístico dentro de uma 

indústria com tantas movimentações. 

Também é necessário registrar que já existiam critérios de movimentação no local do 

estudo de caso, entretanto, a sistematização disso em uma planilha englobando desde a 

Armazenagem Inicial ainda não havia sido feita. 

Devido ao número de variáveis envolvidas nas movimentações desnecessárias 

encontradas no estudo de caso e a dificuldade de mensuração do volume desse tipo de 

movimentação sem conhecer o que seria o correto, não foi possível atribuir valor 

monetário às perdas advindas delas. Entretanto, para o ambiente interno do parque 

industrial, o estudo pode possibilitar a geração de novos indicadores, pois, a partir de 

agora, por ser possível saber qual é a forma de movimentação ideal entre cada atividade, 

haverá a possibilidade de mensurar o desvio com relação ao ideal e quantificar as perdas 

monetárias inerentes a ele. 

Diante de tudo que foi demonstrado anteriormente no trabalho é possível ver que o 

Objetivo Geral foi atingido de forma abrangente, pois o trabalho envolveu diversas 

análises da logística interna do estudo de caso e foi capaz de propor um roteiro ideal para 

as movimentações que se mostraram como maiores gargalos produtivos. 

Ao levar em consideração os Objetivos Específicos, é necessário que a análise da 

aderência a cada um dos três seja feita em separado. Eles eram: 

• Diagnosticar e definir as etapas dos fluxos físicos observando as restrições e 

dificuldades existentes em cada uma dessas etapas do processo. 

• Buscar falhas e experiências de sucesso nas movimentações já sendo praticadas 

in loco. 

• Calcular a melhor disposição dos materiais dentro do parque industrial de estudo, 

assim como o melhor roteiro para as diferentes movimentações. 
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Com relação ao primeiro é possível ver que foram caracterizadas todas as etapas do 

processo produtivo que ocorre no estudo de caso e observadas algumas particularidades 

que trouxeram limitações à proposição de mudanças no que já é praticado. 

Quando se analisa o segundo Objetivo Específico é válido ver que a experiência da equipe 

foi totalmente levada em consideração, pois norteou a definição dos parâmetros de 

distribuição em cada uma das armazenagens a partir da observação dos processos 

anteriores e posteriores a elas. 

Finalmente, ao observar o último dos Objetivos Específicos, é possível ver que a 

aderência a ele é condição necessária para que ocorra a adequação ao Objetivo Geral do 

trabalho, pois, com o cálculo da melhor disposição de armazenagem dos materiais no 

parque industrial, sendo eles matéria prima ou semente, é possível planejar a melhor 

opção de movimentação entre os processos produtivos, reduzindo, tanto os movimentos 

desnecessários, quanto tornando menores os necessários. 

Logo, ao fim deste trabalho é possível ver que os objetivos foram alcançados, entretanto 

ainda há muitas possibilidades de estudo na área que podem gerar frutos lucrativos à 

empresa, como novos indicadores e novos estudos em outros gargalos que possam surgir 

na implementação do planejamento, como a inserção das sinalizações do laboratório de 

análises e as movimentações advindas dos beneficiamentos incompletos. 

Também é importante lembrar que existe a possibilidade de desenvolvimento de um 

software para melhor compilação dos dados utilizados nas planilhas tendo, assim, maior 

confiabilidade nos resultados e uma melhor adaptabilidade para realidade da Sementes 

Goiás, visto que faz parte da realidade do Grupo Tec Agro a parceria com uma empresa 

de desenvolvimento de softwares, a Simple Agro.  
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